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A segunda parte do Atlas da Presença Quilombola em Porto Alegre/RS 
apresenta diferentes formas e possibilidades de compreender os quilombos e os 
seus movimentos, permeando questões teóricas e metodologias, que se inscrevem 
na resistência, na resiliência e na formação, principalmente, de territórios 
quilombolas. Compreende a participação de pesquisadoras e da pesquisadores, 
que, ao longo de suas trajetórias profissionais e de suas atuações políticas, 
juntos aos movimentos sociais, compartilham conhecimentos acumulados em 
experiências de pesquisa, de ensino e de extensão. 

Destacamos as Epistemologias Quilombolas, como os saberes e os fazeres, 
combinados com os legados, com as heranças históricas, com as corporeidades, 
com as tradições, com a religiosidade e com as dimensões políticas e sociais, 
que contornaram e que contornam processos de dominação nas dobras da 
sociedade racista, criando caminhos para resistir às opressões. Os caminhos 
originários da resistência, dos lugares de luta e da restauração da liberdade 
desafiaram e desafiam o pensamento ocidental e instauram práticas de (re)
existências individual e coletiva quilombolas, subvertendo a ordem manifestada 
pelo domínio colonial. 

Assim, reunimos em quatro capítulos, que discorrem sobre as múltiplas 
faces das epistemologias quilombolas, vinte artigos, escritos por geógrafas/
os, por historiadores, por sociólogos, por professoras/es, por dançarinas/os, 
por capoeiristas, por quilombistas e por quilombolas, que nos falam sobre os 
modos de ser e de fazer quilombola. Deste modo, o capítulo 3 traz textos sobre a 
Formação sócio-espacial de um país quilombola, através das contribuições de 
Rafael Sanzio, de José Rivair, de José Carlos dos Anjos, de José Antônio dos Santos, 
de Onir Araújo e de Bira Toledo; o capítulo 4 traz textos sobre o Corpo, sons e 
movimentos, com contribuições de Clarice Moraes, de Danuza Meneguello, 
de Gabriel Muniz, de Patricia Gonçalves e de Mãe Bia das Ilhas; o capítulo 5 
traz textos sobre as Resistências urbanas na relação centro-periferia, com 
contribuições de Daniele Vieira, de Taís Medeiros, de Carla Meinerz, de Maria 
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Elaine Rodrigues, de Duan Porto Barcelos, de Amanda Bahi, de Helena Bonetto, 
de Álvaro Luiz Heidrich, de Seu Ênio e de D. Maria Clara da Restinga; e, por 
fim, o capítulo 6 abre com um manifesto pela educação quilombola, redigido 
pela Frente Quilombola do Rio Grande do Sul e traz textos sobre Saberes e 
fazeres quilombolas: uma agenda para educar a cidade, com contribuições 
de Vanderlei Gomes, de Gládis Kaercher e Tanara Furtado, de Bruno Xavier, de 
Taissa Gomes Cardoso e Dharkson da Rosa Severo, de Cláudia Luísa Zeferino 
Pires e Lara Machado Bitencourt, de Nelson Rego e Thiago Rech e de Karina e 
Janja Ellias.




